Jornada de trabalho, salários e absorção de mão-de-obra na indústria de transformação brasileira: 1981-1990 by Urani, André
NAOES UNIDAS 
. 	- --- len 
Textos para E F-5158 
JORNADA DE 
TRABALHO, SALÁRIOS 
E ABSORÇÃO DE 
MÃO-DE-OBRA 





AP /  
Centro de Pesquisas 
e Dados 
Área de Planejamento 
Departamento Econômico - DEPEC 
BNDES FINAME 
BNDESPAR 




Sérgio Besserman Vianna 
Chefe do Departamento Econômico (DEPEC) 
Armando Castelar Pinheiro 
Este trabalho é de inteira responsabilidade de seu autor. 
As opiniões nele emitidas não exprimem, necessariamente, o ponto 
de vista do BNDES. 
Distribuição: BNDES 
Av. República do Chile, 100 - 14 4 andar - Rio de Janeiro 
Fax: (021) 220-1397 
Oclfqq 1(01_ 1-i 
Textos para Discussão 
,,RNPOP DE TRABRLHO 
F-5158 
BNDES 
 Rc,E0 37 
JORNADA DE 
TRABALHO, SALÁRIOS 







AP  / CCPED 
Centro de Pesquises 
e Dedos 
* Da UFRJ e IPEA. 
O autor agradece a Paulo Faveret e José Marcio 
Camargo por críticas e comentários a uma primeira 
versão deste trabalho, a Helena Gottschalk pelo apoio 
computacional e a Zoraida Soeiro de Andrade pela 
eficiente assistência. 
Rio de Janeiro, novembro - 1995 
Sumário 
1. Introdução  	5 
2. Características Gerais 	6 
2.1. Número de Pessoas Ocupadas 	  6 
2.2. Número Total de Horas Trabalhadas 	  8 
2.3. Jornada de Trabalho  v 	   9 
2.4. Rendimentos 	  10 
2.5. Síntese 	  11 
3. Nível de Escolaridade 	  12 
3.1. Ocupação 	  12 
3.2. Jornada de Trabalho  / 	   14 
3.3. Rendimentos  / 	   15 
3.4. Síntese 	  16 
4. Posição na Ocupação 	  17 
4.1. Ocupação 	  17 
4.2. Jornada de Trabalho 	  18 
4.3. Rendimentos 	  19 
4.4. Síntese 	  20 
5. Conclusão 	  20 
Apêndice 	  22 
A.1. Desagregação por Subsetores da Indústria 	  22 
A.2. Problemas de Compatibilização dos Dados da PNAD com os da 
Pesquisa Industrial 	  31 
Referências Bibliográficas 	  32 
1. Introdução 
A evolução do emprego industrial se tornou uma preocu-
pação de todos nestes últimos anos. Em toda parte, a necessidade 
de inserção competitiva em um mercado cada vez mais globaliza-
do tem levado à adoção de novas tecnologias e de novas formas 
de organização da produção, ambas poupadoras de mão-de-obra. 
No Brasil e em outros países latino-americanos, este processo 
aparentemente tem sido mais duro que nos países industria-
lizados, pois se dá após cerca de quatro décadas de forte prote-
cionismo e acompanhado por um esforço de estabilização 
macroeconõmica. 
Mas, se hoje se fala muito do que acontece com o emprego 
na indústria, pouca ou nenhuma atenção foi dada ao que acon-
teceu no passado recente. Com  isto, perdemos - entre outras 
coisas - a capacidade de entender em que medida o momento 
atual é atípico. 
O objetivo deste trabalho é traçar um perfil da performance 
do setor industrial enquanto empregador ao longo da década de 
80, um período também atípico, mas por motivos diferentes. 
Entre 1947 e 1980, o PIB brasileiro cresceu mais de 10 vezes, em 
termos reais,' enquanto o PIB industrial foi multiplicado por cerca 
de 16 e as proporções da população vivendo nos meios rural e 
urbano se inverteram, o que significa que o país se industrializou 
e o incremento demográfico se deu quase que exclusivamente nos 
centros urbanos. Ao longo deste período, a participação da indús-
tria de transformação no emprego total foi aumentando paulati-
namente, até atingir cerca de 14% no final da década de 70. O 
crescimento deste setor, por outro lado, criava uma imensa gama 
de novas oportunidades de emprego no setor terciário, que já era, 
então, o que mais contribuía para a geração de empregos. 2 Já na 
"década perdida" não apenas houve uma estagnação do PIB per 
capita, mas a participação da indústria no PIB diminuiu pela 
primeira vez no pós-guerra. 
Para fazer esta análise, utilizamos dados resultantes de 
tabulações especiais da Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (PNAD) do IBGE. Muitos dos resultados destas tabulações 
são surpreendentes, mostrando, por exemplo, que: 
• apesar da má performance de seu nível de atividade. o 
nível de ocupação da indústria de transformação resul-
tou num aumento de 42% entre 1981 e 1990; 
1 O ano de 1947 é o primeiro para o qual se encontram disponíveis estatísticas confiáveis para as 
contas nacionais. 
2 Ver Pero (1995) para uma análise mais detalhada da evolução da composição setorial do emprego 
no pôs-guerra. 
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• este aumento da quantidade de mão-de-obra foi acom-
panhado por um aumento de sua qualidade (medida 
pela sua escolaridade); 
• isto não impediu uma crescente precariedade das rela-
ções trabalhistas no setor (ou seja, uma diminuição da 
participação dos empregados com carteira assinada na 
ocupação total); e 
• houve um grande aumento (cerca de 110%) do número 
de empregadores no setor, o que indica uma tendência 
à diversificação da oferta de produtos no setor. 
A Seção 2 começa por uma descrição da evolução da 
ocupação, da jornada de trabalho e do rendimento real médio do 
setor como um todo ao longo do período. Esta análise é aprofun-
dada nas Seções 3 e 4, incorporando as variáveis nível de escola-
ridade e posição na ocupação e diferenciando os trabalhadores 
do setor entre os que são ligados ao processo produtivo (blue -col-
Lars) e os que não são (white -collars). Nessas seções é mostrado 
como esta evolução se deu de forma diferenciada entre os vários 
subsetores da indústria de transformação. A Seção 5. por sua vez, 
reúne as principais conclusões do trabalho. No Apêndice, final-
mente. é apresentada uma série de tabelas sobre a evolução da 
jornada de trabalho, dos rendimentos e da absorção de mão-de-
obra nos diferentes subsetores da indústria. 
2. Características Gerais 
2.1. Número de Pessoas Ocupadas 
O Gráfico 1 reproduz a evolução do nível de ocupação na 
economia toda e na indústria segundo a PNAD e a Fiesp. Os dados 
da PNAD referem-se ao Brasil inteiro. enquanto os da Fiesp, 
evidentemente, apenas ao Estado de São Paulo. 
Um primeiro aspecto mostrado no gráfico é que o nível de 
ocupação na economia como um todo manteve um crescimento 
praticamente estável ao longo da década, ao final da qual atingiu 
um patamar 40% superior ao registrado no início do período. 
A evolução do nível de ocupação na indústria segundo a 
PNAD é bem mais errática: manteve-se estagnada durante a 
recessão que marcou o período 1981/83, cresceu mais rapida-
mente do que no resto da economia na recuperação de meados 
da década, continuou crescendo - embora mais lentamente que 
durante o período 1984/86 - mesmo durante a estagnação da 
segunda metade da Nova República e se retraiu apenas em 1990, 
no primeiro ano do governo Collor, tendo passado, em números 
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Gráfico 1 
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absolutos, de 5.235.254 pessoas em 1981 para 7.408.723 pes-
soas em 1990. 
A Tabela A.1 do Apêndice mostra que este aumento da 
ocupação registrado para o setor como um todo verificou-se - com 
intensidade diferenciada - em todos os subsetores da indústria 
de transformação. Aqueles em que a ocupação cresceu mais 
foram, pela ordem, o produtor de materiais plásticos (mais de 
90%), vestuário e calçados (80%) e borracha (77%). 3 A indústria 
alimentar, que já era (em 1981) o subsetor com o maior peso 
relativo na ocupação total do setor, registrou um aumento acima 
da média da indústria como um todo (mais de 48%). Os subseto-
res cuja performance foi mais fraca em termos de criação de novos 
postos de trabalho foram produtos farmacêuticos e veterinários 
(3%), perfumaria, sabão e velas (7%) e têxtil (13,6%). 
O nível de emprego na Fiesp, enfim, registrou uma evolu-
ção bastante diferente da apresentada no conjunto da indústria: 
em vez de se manter constante, diminuiu entre 1981 e 1983; de 
1984 a 1986, também se recuperou, embora mais lentamente do 
que consta na PNAD; a partir de então, finalmente, deixou de 
crescer. Embora estes dados da Fiesp sejam costumeiramente os 
mais analisados e a amostra da PNAD a mais representativa do 
que se passa no mercado de trabalho como um todo e na indústria 
em particular (por ter uma cobertura mais ampla tanto em termos 
regionais quanto do tamanho dos estabelecimentos), a compara-
ção das duas fontes sugere que a evolução do emprego na 
indústria foi mais significativa do que se costuma pensar. 
O Gráfico 2 retrata a evolução da participação do setor na 
ocupação total segundo a PNAD. Seu comportamento seguiu um 
padrão pró-cíclico, uma vez que houve: 
• uma queda de quase um ponto percentual em 1983 em 
relação ao biênio 1981/82; 
3 Note-se que o número de ocupados nas indústrias de materiais plásticos e de borracha aumentou 
continuamente ao longo do período, ao passo que na de vestuário passou a decrescer após 1988. 
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• uma paulatina recuperação entre 1983 e 1986, quando 
a taxa chega a quase 15%; 
• uma nova diminuição em 1987/88; 
• um leve aumento em 1989; e 
• uma nova e ligeira queda em 1990. 
O mais interessante a ser observado, contudo, é que em 
1990 - apesar deste último movimento - a participação da 
indústria na ocupação total resultava ser mais elevada que no 
início da "década perdida". 
2.2. Número Total de Horas Trabalhadas 
O Gráfico 3, que ilustra a evolução do número total de 
horas trabalhadas entre 1981 e 1990 segundo as mesmas fontes 
de dados utilizadas para analisar a do número de pessoas ocu-
padas, mostra que: 
• em 1982, segundo a PNAD, o número de horas traba-
lhadas aumentou cerca de 5% tanto na indústria quanto 
na economia como um todo, enquanto que, de acordo 
com a Fiesp, o crescimento foi de apenas 1%; 
• em 1983, o número de horas trabalhadas na indústria 
caiu tanto segundo os dados da PNAD quanto da Fiesp, 4 
 ao passo que se manteve estável na economia como um 
todo; 
• entre 1983 e 1986, houve crescimento do número de 
horas trabalhadas tanto na indústria (qualquer que seja 
a fonte de informação) quanto no resto da economia, 
4 Embora a queda tenha sido mais acentuada segundo a Fiesp. 
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porém na indústria ele foi (sobretudo segundo a PNAD) 
mais significativo: 
• de 1986 a 1989, registra-se uma estagnação do número 
de horas trabalhadas na indústria e um crescimento 
mais tênue que no período precedente na economia 
como um todo; e 
• em 1990, o número de horas trabalhadas na indústria 
diminuiu sensivelmente, sobretudo segundo a Fiesp. 
mas continuou aumentando no conjunto da economia. 
Qualquer que seja a série analisada, no entanto, quando 
se comparam os Gráficos 3 e 1 percebe-se que. de ponta a ponta 
no período, o crescimento do número de horas trabalhadas foi 
menos importante que o da ocupação. Em outras palavras, houve 
uma redução da jornada de trabalho. 
2.3. Jornada de Trabalho 
No Gráfico 4 observam-se, mais uma vez, as discrepâncias 
entre as três séries: na economia como um todo, há uma queda 
praticamente contínua da jornada de trabalho, ligeiramente acen-
tuada após a promulgação da Constituição de 1988; 5 já na 
indústria/PNAD registra-se uma queda da jornada média de 
trabalho durante a recessão de 1981 a 1983, enquanto no biênio 
1984/85 ela experimenta uma leve recuperação, mas volta nova-
mente a cair em 1986, mantendo-se estável em 1987, para cair 
abruptamente em 1988, sobretudo em 1989, e também, mais 
tenuemente, em 1990; a série da Fiesp, enfim, tem um compor-
tamento completamente diferente, apresentando um aumento 
contínuo da jornada de trabalho entre 1981 e 1986, caindo 
5 Como se sabe, a Constituição de 1988 previu a redução da jornada de trabalho de 48 para 44 horas 
semanais. Note-se que a série também registra um sobressalto em 1983, o que possivelmente se 
deve ao "ruído" provocado nos dados da PNAD naquele ano pela implantação de inúmeras frentes 
de trabalho rurais no Nordeste. 




















Jornada de Trabalho Média — 1981/90 
92 	  
1981 	1982 	1983 	1984 	1985 	1986 	1987 	1988 	1989 	1990 
Ano 
Economia Toda —à— IndátnafPN AD —11--lndústriafFicsp 
"'galei/ 
ligeiramente em 1987, para aumentar de novo em 1988, até cair 
muito rapidamente em 1989/90. 
Note-se que esta queda da jornada de trabalho após a 
promulgação da Constituição de 1988 foi mais acentuada na 
indústria (qualquer que seja a série analisada) que no resto da 
economia, o que sugere que a legislação seja mais efetiva neste 
setor que nos demais. 
Em 1990, a jornada de trabalho média no conjunto da 
economia foi 7% inferior à de 1981. Na indústria como um todo 
a queda ficou em 5%, enquanto na Fiesp os dados indicaram que 
ela situou-se em apenas 1%. 
2.4. Rendimentos 
O Gráfico 5 mostra que a renda real média na indústria 
em 1990 era cerca de 20% inferior à de 1981. Vê-se que esta queda 
foi bem maior que a registrada pelo conjunto da economia (7,5%), 
o que significa que o diferencial médio entre a indústria e o resto 
da economia reduziu-se à metade de ponta a ponta no período 
(de mais de 35% a 18%). A evolução deste diferencial pode ser 
assim sintetizada: 
• manteve-se estável (em torno de 35%) de 1981 a 1984. 
basicamente porque os salários na indústria caíram 
tanto quanto no resto da economia; 
• em 1985 e 1986, com a retomada do crescimento, os 
rendimentos na indústria cresceram menos que no resto 
da economia, fazendo com que se reduzisse para 20%; 
• registrou um novo aumento, até atingir 40% (seu mais 
alto nível durante a década) em 1987 e 1988, por duas 
razões: a renda real média da indústria diminuiu menos 
que a do resto da economia em 1987 e aumentou em 
1988, enquanto a do resto da economia caiu; e 
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• houve uma nova e abrupta queda em 1989 e 1990, 
novamente por duas razões: a renda média do resto da 
economia aumentou mais do que na indústria em 1989 
e diminuiu menos em 1990, ano em que o diferencial 
atingiu, assim, seu menor nível do período como um todo. 
A Tabela A.2 do Apêndice mostra que os subsetores que, 
em média, propiciaram as maiores remunerações para seus 
trabalhadores foram os de mecânica, material de transporte e 
material elétrico e de comunicação. Em contrapartida, as indús-
trias alimentar, de bebidas, têxtil e de vestuário e calçados 
tenderam a remunerar menos até que os setores não-industriais. 
2.5. Síntese 
O objetivo desta seção foi o de descrever as principais 
características da evolução da ocupação na indústria de trans-
formação ao longo da década de 80. Mostrou-se que: 
• a participação do setor na ocupação total oscilou pró-ci-
clicamente durante o período, mas resultou ter aumen-
tado de ponta a ponta na década; 
• o número total de horas trabalhadas no setor aumentou 
tanto quanto no resto da economia; 
• os dois fenômenos anteriores, conjuntamente, implicam 
que a jornada média de trabalho na indústria diminuiu 
mais que no conjunto dos demais setores de atividade; e 
• o rendimento real médio na indústria caiu mais que no 
resto da economia. 
Estes resultados, tomados conjuntamente, sugerem, por-
tanto, que a elevada flexibilidade dos rendimentos e da jornada 
de trabalho do setor industrial ao longo do período pode explicar, 
pelo menos em parte, por que seu número de pessoas ocupadas 
aumentou ainda mais que no resto da economia, apesar da 
relativa estagnação econômica e da diminuição de sua participa-
ção no PIB. 
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3. Nível de Escolaridade 
Para analisar o perfil da ocupação em termos de capital 
humano, os dados da PNAD foram desagregados segundo cinco 
níveis de escolaridade: 
• menos de 1; 
• de 1 a 4; 
• de 5 a 8; 
• de 9 a 11; e 
• mais de 11 anos de estudo completos. 
3.1. Ocupação 
Já em 1981, a indústria de transformação resultava ser 
bem mais intensiva em capital humano que o conjunto dos 
demais setores da economia (Gráfico 6). 6 A principal caracterís-
tica do emprego industrial era a de ser menos intensivo em 
trabalhadores muito pouco qualificados (com menos de 1 ano de 
estudo) e mais intensivo em trabalhadores com formação ginasial 
(completa ou não) que o conjunto da economia. 
As Tabelas A.3 a A.7 do Apêndice mostram que os subse-
tores da indústria de transformação mais intensivos em capital 
humano durante o período foram produtos farmacêuticos e vete-
rinários, química e material elétrico e de comunicação, enquanto 
os menos intensivos, por sua vez, foram (não por acaso) os 
mesmos que menos remuneraram, isto é, têxtil, vestuário e 
calçados, alimentar e bebidas. 
É interessante observar, contudo, que a participação dos 
trabalhadores com formação universitária (mais de 11 anos de 
estudo) na ocupação do setor não era superior à do conjunto dos 
demais setores da economia. Isto de certa forma contradiz a 
crença - bastante arraigada - de que a insuficiência de capital 
humano tenha se constituído em um gargalo à continuidade do 
desenvolvimento industrial brasileiro a partir do início da década 
de 80, 7 uma vez que recursos humanos de boa qualidade estavam 
abundantemente disponíveis em outros setores. 8 
6 Note-se, contudo, que neste gráfico a série "economia toda" inclui indústria. 
7 Segundo Castro (1994), por exemplo, "o único prodígio do Brasil foi ter chegado tão longe com uma 
educação tão ruim". 
8 O principal empregador de trabalhadores de nível universitário no Brasil é a administração pública, 
apesar de sua participação relativamente baixa no emprego total [ver Ramalho e Urani (1996)]. 
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Gráfico 6 
Composição da Ocupação por Nível Educacional — 1981 
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Gráfico 7 










1 a 4 	5 a 8 	9 a 11 




Composição da Ocupação na Economia como um Todo — 1981 e 1990 
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Ao longo da década, como se percebe nos Gráficos 7 e 8, 
houve uma nítida tendência à melhora do perfil educacional da 
mão-de-obra tanto na indústria quanto na economia em seu 
conjunto, com a diminuição das participações dos dois níveis de 
escolaridade inferiores e o aumento dos demais. Note-se que, nos 
dois casos, a queda da participação dos trabalhadores com menos 
de 1 ano de estudo foi menos significativa que a dos que possuíam 
primário incompleto. Este processo, contudo, foi mais intenso na 
indústria que no resto da economia. 
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No final da década, de toda forma (Gráfico 9), a ocupação 
na indústria continuava se caracterizando pelos mesmos fatores 
apontados anteriormente, quais sejam: maior participação de 
trabalhadores com qualificação intermediária e menor participa-
ção dos muito pouco qualificados. Outro ponto a ser assinalado 
é que a participação dos trabalhadores com 5 a 8 anos de estudo 
na ocupação industrial tornou-se praticamente equivalente 
daqueles com 1 a 4 anos. Ao longo da década, de fato, operou-se 
uma substituição entre estes dois tipos de trabalhadores, o que 
é confirmado, aliás, pelos dados apresentados no Gráfico 10, que, 
corroborando o que se disse até aqui, mostra que é justamente 
nos trabalhadores com 5 a 8 anos de estudo que a ocupação 
industrial é mais intensiva, e não - ao contrário do que acreditam 
muitos - naqueles com um elevado nível de escolaridade. 
Gráfico 9 
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Gráfico 10 
Composição da Ocupação na Indústria de Transformação — 1981/90 
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3.2. Jornada de Trabalho 
Vimos acima que na indústria a jornada de trabalho tende 
a ser menor e a legislação a este respeito mais efetiva que no 
conjunto dos demais setores de atividade. Estas mesmas ques-
tões são analisadas, aqui, por nível de escolaridade. 
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Vale lembrar que a legislação trabalhista determinava, no 
início dos anos 80, uma jornada de trabalho de 48 horas semanais 
e que, com a Constituição de 1988, ela passaria a 44 horas. 
Os dados apresentados no Gráfico 11 sugerem que: 
• a jornada de trabalho resulta ser inversamente propor-
cional ao grau de escolaridade; 
• a diminuição do número de horas trabalhadas semanal-
mente foi mais importante para os trabalhadores pouco 
qualificados do que para os demais, e isto se verificou 
mesmo durante a recessão de 1981/83, onde não houve 
mudança na legislação, possivelmente porque os menos 
qualificados são os mais propensos a horas extras de 
trabalho: 9 e 
• tanto no início quanto no final do período, porém, os 
trabalhadores pouco qualificados registraram uma jor-
nada média superior ao estabelecido pela lei, enquanto 
a dos mais qualificados foi inferior. 
3.3. Rendimentos 
No Gráfico 12, que mostra a evolução do rendimento real 
médio de cada nível educacional, pode-se notar que a perda de 
poder de compra registrada acima para o conjunto da mão-de-
obra do setor de ponta a ponta no período se verificou para todos 
os níveis educacionais. A maior de todas foi para os que tinham 
menos de 1 ano de estudo (mais de 35%) e a menor para os 
universitários (22%), ou seja, o diferencial de salários entre os 
mais e os menos qualificados tendeu a aumentar durante o 
período. 1° 
9 Observe-se que a diminuição da jornada dos mais qualificados ocorreu apenas com a mudança da 
legislação. 
10 Também se reduziu significativamente o salário real médio do grupo de 5 a 8 anos de estudo, que. 
como vimos, é o tipo de trabalhador mais demandado pelo setor. 
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Gráfico 12 
Evolução do Salário Real na Indústria por Nível Educacional — 1981/90 
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Isto se traduziu, como se vê no Gráfico 13, numa queda do 
diferencial de rendimentos entre a indústria e o resto da economia 
para todos os níveis educacionais. No final do período, ela se torna 
praticamente inexistente para os trabalhadores que têm entre 5 
e 8 anos de estudo, justamente aqueles em que a indústria é mais 
intensiva. 
3.4. Síntese 
Na análise mais agregada realizada na Seção 2 sugeriu-se 
que a flexibilidade dos rendimentos reais e da jornada de trabalho 
podem explicar, pelo menos em parte, por que a indústria aumen-
tou sua participação na ocupação total em um período marcado 
pela estagnação econômica e pela diminuição da participação do 
setor no PIB. 
Esta hipótese é reforçada pelos resultados apresentados 
nesta seção, onde se constatou, de fato, que as quedas de salários 
(tanto em termos absolutos quanto em relação ao resto da econo-
mia) e da jornada de trabalho na indústria ocorreram de maneira 
generalizada, porém foram mais significativas para os níveis de 
escolaridade mais baixos, justamente os que tiveram suas jorna-
das de trabalho mais reduzidas. 
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Gráfico 14 
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4. Posição na Ocupação 
Para analisar o comportamento da indústria em termos de 
posição na ocupação, procedeu-se à desagregação da ocupação 
nas seguintes categorias: 
• empregados com carteira de trabalho assinada (CC); 
• empregados sem carteira de trabalho assinada (SC); 
• trabalhadores por conta própria (CP); e 
• empregadores (EMP). 
4.1. Ocupação 
O Gráfico 14 mostra que o grau de formalidade das rela-
ções trabalhistas (medido pela participação dos empregados com 
carteira assinada na ocupação total) na indústria diminuiu cerca 
de cinco pontos percentuais ao longo da década de 80, passando 
de 83,19% em 1981 para 78,17% em 1990, queda que foi prati-
camente contínua, interrompida apenas em 1987. 
Aumentaram, em contrapartida, as participações de todas 
as outras posições na ocupação. A dos empregados sem carteira 
de trabalho assinada passou de 12,32% para 14,92%, indicando 
uma crescente precarização das relações de assalariamento. A 
dos trabalhadores por conta própria - que é evidentemente muito 
menor que nos outros setores da economia - também aumentou 
de 1,55% em 1981 para 2,54% em 1990. A evolução mais 
significativa, contudo, foi a dos empregadores, cuja participação 
passou de 2,93% para 4,38%. Isto sugere que tenha havido, 
durante o período, uma significativa queda do grau de concentra-
ção da indústria: o número de empresas resulta de fato ter 
crescido cerca de 110%. 
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Gráfico 16 
Jornada de Trabalho na Indústria por Posição na Ocupação — 1981/90 
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No Gráfico 15, por outro lado, vê-se que a estrutura 
ocupacional na economia como um todo não registrou o mesmo 
comportamento durante o período. A única variação digna de ser 
mencionada é um leve aumento da participação dos empregado-
res na ocupação total. 
Em outras palavras, o grau de formalidade das relações 
trabalhistas regrediu, durante a década de 80, justamente no 
setor que possuía - no início do período - o mais alto grau de 
formalidade, enquanto progredia no resto da economia. 
Não obstante, a simples comparação dos Gráficos 14 e 15 
permite ver que no final do período a participação do emprego 
com carteira assinada na ocupação industrial ainda é significa-
tivamente superior à do conjunto dos demais setores de atividade. 
4.2. Jornada de Trabalho 
Os Gráficos 16 e 17, que ilustram a evolução da jornada 
de trabalho por posição na ocupação na indústria e no conjunto 
da economia, respectivamente, mostram que a posição na ocupa-
ção com a maior jornada de trabalho, tanto na indústria quanto 
no resto da economia, é a dos empregadores. Note-se que, embora 
suas jornadas não sejam sujeitas à regulamentação trabalhista, 
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Gráfico 17 
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elas também se reduziram durante o período, o que aliás se 
verificou também para os empregados sem carteira assinada e 
para os trabalhadores por conta própria do setor. 
O número de horas trabalhadas por empregados com e 
sem carteira assinada tende a ser maior na indústria do que no 
resto da economia. Em ambos os casos, porém. a jornada dos com 
carteira diminuiu mais do que a dos sem carteira, reduzindo 
assim o diferencial existente. 
A jornada dos trabalhadores por conta própria, enfim, 
resulta - surpreendentemente - ser a menor de todas, tanto na 
indústria quanto no resto da economia. 11 
4.3. Rendimentos 
O Gráfico 18, enfim, mostra que o diferencial de ren-
dimentos entre a indústria e o resto da economia diminuiu, de 
ponta a ponta no período, para todas as posições na ocupação, 
mantendo-se positivo apenas para os empregados com carteira 
de trabalho assinada. Note-se, aliás, que se trata sempre do mais 
alto diferencial e daquele que menos se reduziu. 
Já a situação dos empregados sem carteira assinada é 
oposta: no início da década eles ganham praticamente o mesmo, 
em média, dentro e fora da indústria, enquanto em 1990 a 
indústria os remunera cerca de 17% a menos que os demais 
setores de atividade. Em outras palavras, estes trabalhadores, 
cuja participação na ocupação total do setor revelou-se, como 
vimos acima, crescente ao longo do período, são não apenas os 
que recebem os menores rendimentos dentro da indústria, mas 
também os únicos a ganharem menos na indústria que no resto 
da economia, quase que sistematicamente. 
A remuneração dos empregadores. de fato, só foi menor 
que nos outros setores em 1988, e mesmo a dos trabalhadores 
11 Este fato é surpreendente porque a renda dos trabalhadores por conta própria depende fun-
damentalmente de seu esforço, visto que eles não vendem nem compram trabalho, mas bens e serviços. 
Texto para Discussão n2 37 	 19 
Gráfico 18 
Diferenciais de Rendimentos entre a Indústria e o Resto da Economia 
por Posição na Ocupação – 1981/90 




82 	83 	84 	85 	86 	87 	88 	8() 	90 
Ano 
Í 	CC ---II–SC – á— CP —X— EMP 
por conta própria, cuja participação na ocupação do setor é 
bastante inexpressiva, se mostrou, em média, maior na indústria, 
apesar dos sobressaltos registrados. 
4.4. Síntese 
Os dados analisados nesta seção sugerem que a flexibili - 
zação salarial e da jornada de trabalho, que permitiu à indústria 
registrar uma performance relativamente boa em termos de ab-
sorção de mão-de-obra durante a década de 80. deveu-se à 
crescente informalização das relações de trabalho no setor. De 
fato, se a jornada de trabalho reduziu-se tanto para os emprega-
dos formais quanto para os informais, ela reverteu-se em queda 
dos salários reais sobretudo para estes últimos. 
5. Conclusão 
A indústria de transformação contribui relativamente pou-
co para a ocupação total no Brasil, pelo menos em relação aos 
países mais industrializados. Ao contrário do que muitos pensam, 
o setor não se distingue por ser particularmente intensivo em 
capital humano. Sem embargo, trata-se do setor de atividade em 
que as relações de trabalho são as mais modernas, no sentido de 
que nenhum outro (com exceção, evidentemente, da adminis-
tração pública) atinge seu grau de formalização. 
Durante a década de 80, o PIB per capita praticamente não 
cresceu, e a indústria diminuiu sua participação no produto 
nacional. Entretanto, o nível de absorção de mão-de-obra aumen-
tou 42%, segundo o que revelam os dados da PNAD analisados 
neste trabalho. 
Esta aparente queda da produtividade-homem deu-se a 
despeito de uma significativa melhora do perfil da mão-de-obra 
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ocupada no setor em termos de anos de estudo concluídos, o que 
pode ser explicado, pelo menos em parte, pela diminuição da 
jornada de trabalho, sobretudo a partir de 1988. Isto. no entanto, 
é insuficiente, visto que o número total de horas trabalhadas 
aumentou mais de 30% neste mesmo período. 
A diminuição da jornada de trabalho deu-se tanto para os 
trabalhadores qualificados quanto para os não-qualificados, para 
os formais quanto para os informais (cuja participação na ocupa-
ção total do setor revelou-se crescente) e de maneira mais intensa 
que no conjunto dos demais setores da economia. Este movimen-
to foi acompanhado por uma diminuição do diferencial entre o 
salário real médio da indústria e o do resto da economia. Isto 
verificou-se sobretudo para os empregados sem carteira assinada 
e para os trabalhadores menos qualificados. 
A boa performance do nível de ocupação do setor durante 
um período de crise como a década de 80, portanto, parece que 
se deveu à diminuição da jornada de trabalho e à maior flexibili-
dade salarial viabilizada pela crescente precarização das relações 
trabalhistas. 
É importante ressaltar que expedientes de ajuste deste 
tipo, que passam por crescentes ineficiências, não são mais 
viáveis nos anos 90, dado que - em função da abertura ao exterior 
- boa parte do setor vê-se agora obrigada a competir com o resto 
do mundo. Os primeiros estudos sobre este tema indicam uma 
total reversão de regime em relação ao período anterior, com 
elevados ganhos de produtividade e uma substancial queda do 
nível de emprego do setor [ver Amadeo e Vilela (1994) e Meyer, 
Ramalho e Urani (1995)[. Este aumento de produtividade, ao 
contrário do que se poderia esperar, não parece ter sido acompa-
nhado por um aumento muito relevante da intensidade em capital 
humano do setor. Pelo contrário: ainda que a questão deva ser 
aprofundada através de informações que não se encontram dis-
poníveis (como as PNADs de 1992 e 1993), há sérios indícios de 
que a precarização das relações de trabalho no setor acelerou-se 
no período recente. 
Enfim, cabe realçar uma última vez o papel desempenhado 
pela diminuição da jornada de trabalho no sentido de viabilizar o 
aumento registrado pela ocupação industrial nos anos 80. Isto 
porque a jornada de trabalho no Brasil ainda é, nos anos 90. 
muito elevada em comparação com a maioria dos países com um 
grau de industrialização semelhante, o que sugere que uma 
ulterior redução poderia vir a ser um instrumento importante 
para atenuar os impactos do ajuste macroeconômico em curso 
sobre o nível de emprego do setor. 




A.1. Desagregação por Subsetores da Indústria 
Tabela A.1 
Nível de Ocupação nos 16 Subsetores da Indústria - 1981/90 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 564779 577492 555575 524191 560953 698454 687998 708759 704707 719698 
Metalúrgica 802342 809643 789267 754960 878869 933375 957465 1040981 1033437 1054534 
Mecânica 357144 336278 309535 357759 393349 415322 478349 451011 428343 426004 
Material Elétrico e de 
Comunicação 298882 314169 280765 314266 334356 459166 475610 452846 513332 454938 
Material de Transporte 407214 447661 383116 455265 518289 613652 567747 604456 628755 572081 
Papel e Papelão 130566 141818 123286 150899 135516 173345 171862 154070 183926 176301 
Borracha 62135 66066 65888 67666 77316 99398 94571 115216 118086 111009 
Química 215511 225670 249921 257317 304501 325957 314885 310600 367144 347302 
Produtos Farmacêuticos 
e Veterinários 66686 68910 58342 70443 68327 78132 78268 96488 85357 68655 
Perfumaria. Sabão e Velas 58387 46629 51701 49175 53386 66760 66154 56531 56299 62478 
Produtos de Matérias 
Plásticas 123988 144014 122327 135189 164915 210306 194312 200782 198458 237747 
Têxtil 466704 499691 414538 439362 522338 539773 550073 590038 575014 530566 
Vestuário e Calçados 620979 683295 657231 750462 896238 1103756 953886 919650 1141315 1118146 
Produtos Alimentares 907587 950980 1004922 1063946 1127478 1114958 1287140 1235075 1332156 1345381 
Bebidas 125991 119254 123527 116600 124858 143811 150387 145726 143387 149907 
Fumo 26359 35722 36546 33375 36304 27921 30792 40862 30313 33976 
Total 5235254 5467292 5226487 5540875 6196945 7004086 7059499 7123091 7540029 7408723 
Fonte: PNAD. 
Tabela A.2 
Diferenciais de Rendimentos entre cada Setor e o Resto da Indústria - 1981/90 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos -16.07 -17.37 -13.22 -17.73 -5.84 -9.73 -16.38 -12.57 -15.18 -18.04 
Metalúrgica 22.79 30.86 32.06 24.82 25.45 17.19 32.98 18.80 30.24 20.95 
Mecânica 53.16 45.86 56.70 40.21 44.74 45.34 49.85 45.43 47.10 66.78 
Material Elétrico e de Comunicação 38.22 34.66 25.74 46.43 34.11 22.51 32.24 49.02 35.45 37.24 
Material de Transporte 56.83 58.18 56.54 61.40 61.13 52.48 51.41 70.57 60.18 61.49 
Papel e Papelão 13.48 2.23 3.98 -2.93 2.45 7.45 -0.47 29.25 2.21 5.86 
Borracha 21.18 21.36 31.50 63.35 35.77 25.11 40.43 25.79 30.36 15.21 
Química 22.56 29.22 41.46 33.50 27.07 35.62 32.29 21.47 12.04 29.07 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 26.68 31.24 14.45 41.60 21.44 16.72 21.30 15.47 18.04 10.69 
Perfumaria. Sabão e Velas 1.94 10.28 7.37 -1.37 -11.23 -9.18 -3.36 -27.32 -18.81 -8.59 
Produtos de Matérias Plásticas 3.71 -0.02 3.84 0.26 -2.00 -3.83 1.11 13.25 14.90 8.07 
Têxtil -21.32 -18.32 -19.81 -18.56 -24.94 -23.33 -20.89 -11.24 -20.41 -18.42 
Vestuário e Calçados -38.97 -41.57 -43.22 -38.86 -38.25 -27.32 -40.44 -46.00 -32.48 -31.02 
Produtos Alimentares -37.90 -37.68 -39.26 -38.65 -36.40 -36.14 -37.65 -44.32 -39.16 -41.61 
Bebidas -24.03 -19.46 -14.42 -24.79 -16.16 -20.68 -29.41 -32.98 -34.41 -22.86 
Fumo 0.48 -14.04 0.64 -7.18 -5.97 4.36 3.74 -23.79 -30.14 -4.27 
Fonte: PNAD. 
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Tabela A.3 
Participação dos Trabalhadores com Menos de 1 Ano de Estudo na Ocupação - 1981/90 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 19.50 21.39 20.22 18.38 18.65 18.58 18.09 15.91 17.36 17.50 
Metalúrgica 7.25 6.59 6.11 6.35 5.67 4.88 3.95 5.08 5.44 4,57 
Mecânica 3.32 4.99 3.06 1.80 3.78 2.55 3.81 3.72 2.85 3.92 
Material Elétrico e de Comunicação 2.58 2.85 2.19 3.05 3.24 3.31 1.56 2,87 2.78 1.94 
Material de Transporte 5.33 5.97 3.86 3.54 4.24 4.04 2.74 4.47 4.52 1.84 
Papel e Papelão 6.47 8.05 6.33 9.20 5.04 7.28 6.39 7.26 5.27 3.85 
Borracha 6.43 4.49 10.57 6.40 5.62 3.14 6.33 5.59 2.38 4.20 
Química 8.21 7.34 8.36 5.02 6.06 6,81 5.98 7.44 7.32 6.37 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 2.23 2.46 1,46 0.61 1.28 1.44 3.45 2.81 1.46 3.19 
Perfumaria. Sabão e Velas 4.00 8.08 7.56 4.38 4.93 4.74 7.28 6.88 3.06 3,04 
Produtos de Matérias Plásticas 6.24 6.17 5.12 6.27 5.30 4.00 7.75 4.15 3.39 5.98 
Têxtil 5.71 7.19 6.14 7,01 8.31 4.14 6.16 7.75 6.54 4.90 
Vestuário e Calçados 5.64 5.26 4.68 4.68 4.82 3.42 5.15 4.56 4.29 3.98 
Produtos Alimentares 15.15 15,77 14.29 13.63 13.27 10.67 13.70 12.08 13.24 12.39 
Bebidas 11.14 8.80 7.40 6.17 6.75 6.04 8.48 9.13 6.85 8.36 
Fumo 9.25 14.79 13.45 13,85 11,43 7.32 14.76 12.75 13.37 11,64 
Fonte: PNAD. 
Tabela A.4 
Participação dos Trabalhadores com 1 a 4 Anos de Estudo na Ocupação - 1981/90 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 46.11 44.49 42.35 44.76 41,75 40.55 41.16 44.18 39.75 40.92 
Metalúrgica 43.91 40.91 40.82 38.59 36.77 33,66 35.40 33.52 33.32 30.92 
Mecânica 40.33 34.91 33.47 36.09 32.92 32.37 30,66 29.10 31.65 27,54 
Material Elétrico e de Comunicação 33.11 33.26 28.54 28.80 28.74 22.61 26.45 24.34 22.87 18.42 
Material de Transporte 41.66 44,16 42.57 39.22 38.46 40.17 34,18 36.47 31.67 33.22 
Papel e Papelão 50.40 42.29 45.46 46.76 43.44 41.58 38.93 41.21 32.78 41.25 
Borracha 43.08 46.19 38,36 38.96 42.13 34.24 36.06 40.98 34.97 29.60 
Química 35.12 33.17 36,01 37.57 35,76 32.82 33,69 31.52 29.02 30.00 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 29.58 23.49 24.07 19.20 19.99 19.27 17.41 20.44 13.58 12.52 
Perfumaria. Sabão e Velas 36.43 36.33 32.84 32.47 31.16 30.68 19.82 34.37 25.46 32.92 
Produtos de Matérias Plásticas 42.08 36,80 37.86 36.28 39.58 33.70 31.01 31.88 34.41 34.91 
Têxtil 51.69 51.71 47.91 45.98 44.76 41.49 42,73 38.05 39,96 38.57 
Vestuário e Calçados 44.93 47.10 44.89 42.35 41.86 40.35 37.80 37.25 38.77 38.30 
Produtos Alimentares 46.90 47.06 46.29 43.81 44.47 43.06 41.61 44.22 40.44 41.29 
Bebidas 47.36 45.38 46.73 43.55 36.09 40.43 34.83 34.84 32,00 38.08 
Fumo 23.50 37,30 31.03 22.83 21.93 24,54 16.17 32.32 26.36 11.58 
Fonte: PNAD. 
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Tabela A.5 
Participação dos Trabalhadores com 5 a 8 Anos de Estudo na Ocupação - 1981/90 
I981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 18.16 19.17 19.42 19.46 20.58 24.52 24.60 22.30 24.24 22.28 
Metalúrgica 28.29 30,38 29.44 29.55 32.29 36.80 32.01 32.84 36.76 33.53 
Mecânica 24.02 28.01 30.14 31.24 33.41 33.95 33.67 33.68 31.55 33.28 
Material Elétrico e de Comunicação 32.22 30,91 32,44 29.69 30.41 35.21 32.79 33.13 33.87 35.31 
Material de Transporte 29.35 26.24 30.21 32.40 31,04 30.31 32.60 32.03 35,78 35.82 
Papel e Papelão 28.17 30.10 26.91 26.03 29.12 26.18 30.31 26.31 32.60 32.63 
Borracha 25.14 23.97 23.57 29.44 25.99 31.74 29.46 28.21 36.10 37.86 
Química 24.92 22.19 20.56 22.32 22.09 22.51 23.34 22.69 26.78 19.50 
Produtos Farmacéuticos e Veterinários 23.89 25.76 33.13 33.02 27,87 35.46 26.68 29.97 39.04 34.66 
Perfumaria, Sabão e Velas 33.20 30.29 34.12 31.42 36.53 30.22 34.25 37.75 39.43 27.35 
Produtos de Matérias Plásticas 28,14 33,02 29.80 32.59 34.23 39.23 35.61 35.50 36.41 31.89 
Têxtil 28.94 28.32 29.73 30.34 30.73 37.18 33.60 33.95 35.29 36.38 
Vestuário e Calçados 37.38 35.87 38.46 39.53 38.74 42.83 41.47 41.13 40.12 37,84 
Produtos Alimentares 24.52 23.98 25.80 26.99 26.99 28.71 29.86 25.88 29.67 27.87 
Bebidas 22.32 24,74 25.25 27.80 30.85 32.24 28.14 34.54 35.11 28.09 
Fumo 42.80 24.25 31.87 32.31 33.87 39,11 31.57 32.82 18.47 37.77 
Fonte: PNAD. 
Tabela A.6 
Participação dos Trabalhadores com 9 a 11 Anos de Estudo na Ocupação - 1981/90 
1981 1982 1983 1984 1985 I986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 10.18 9.45 11.25 10.79 11.39 9.57 11.14 10.42 11.88 11.73 
Metalúrgica 13.29 14.93 15.47 16.06 16.86 17.86 18.82 20.27 17.52 22.49 
Mecânica 19,55 20.20 20.26 18.44 18.53 19.85 19,53 22.33 21.40 22.00 
Material Elétrico e de Comunicação 20.91 21.19 22.12 22.84 23.28 26.52 25.96 25.01 28.93 28.35 
Material de Transporte 14.55 15,05 14,20 15.47 17.86 15,89 21.05 17.32 17.52 19.00 
Papel e Papelão 8.99 13.82 12.02 11.13 12.97 14.99 17.72 16.54 21.44 14.98 
Borracha 14.90 17.28 17,45 14.08 16,71 19.35 17.18 15.46 17.08 16.01 
Química 20.18 22.59 19.48 20,85 20.13 21.09 20.26 21.89 22.80 24.43 
Produtos Farmacéuticos e Veterinários 28.29 31.37 23.67 24.99 28.86 28.35 31.01 30.14 24.16 26.61 
Perfumaria, Sabão e Velas 15.74 14.08 20,24 22.36 18.86 27,56 27.47 13.65 19,27 25.47 
Produtos de Matérias Plásticas 16.61 14.99 18.18 18.64 12.33 15.24 17.67 19.59 15.98 15.25 
Têxtil 9.39 10.00 11.49 11.59 12.91 12.44 12.25 13.53 13.74 14.68 
Vestuário e Calçados 9,55 9.95 10.18 10.16 11,41 10.65 12.71 13.16 13.08 15.52 
Produtos Alimentares 9.47 9.44 9.87 11.32 11.07 12.30 10.29 12.52 12.50 12.54 
Bebidas 14.73 16.32 14.97 14.69 19.14 16,72 22.35 17.85 19.33 20.73 
Fumo 18.71 16.25 13.94 17,91 20.65 22.92 24.86 16.02 27.67 25.89 
Fonte: PNAD. 
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Tabela A.7 
Participação dos Trabalhadores com mais de 11 Anos de Estudo na Ocupação - 1981/90 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 6.05 5,50 6.75 6.61 7.63 6.78 5.02 7.19 6.78 7.57 
Metalúrgica 7.26 7.20 8.17 9.46 8.41 6.81 9.83 8.49 6.97 8.49 
Mecânica 12.79 11.90 13.07 12.43 11.36 11.28 12.33 11.17 12.55 13.27 
Material Elétrico e de Comunicação 11,17 11.80 14.71 15.62 14.33 12.35 13,24 14.65 11.54 15.97 
Material de Transporte 9.11 8.58 9.15 9.37 8.40 9.59 9.44 9.71 10.51 10.12 
Papel e Papelão 5.96 5.73 9.28 6.87 9.43 9.97 6,65 8.69 7.90 7.29 
Borracha 10.45 8.07 10.06 11,12 9.54 11.53 10.97 9.76 9.48 12.34 
Química 11.58 14.71 15.59 14.24 15.96 16.77 16.92 16.46 14.08 19.70 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 16.00 16.92 17.67 22.18 21.99 15.49 21.45 16.65 21.76 23.02 
Perfumaria. Sabão e Velas 10.63 11,22 5.24 9,38 8.51 6.80 11.18 7.35 12.78 11.22 
Produtos de Matérias Plásticas 6,92 9.02 9.04 6.23 8.56 7,83 7.96 8.89 9.82 11,97 
Têxtil 4.26 2.78 4.73 5.07 3.30 4.75 5.25 6.71 4,47 5,47 
Vestuário e Calçados 2.50 1.82 1.80 3,27 3.16 2.75 2.87 3.88 3.74 4.35 
Produtos Alimentares 3.95 3.75 3.75 4.25 4.20 5.26 4.54 5.31 4.15 5.90 
Bebidas 4.46 4.76 5.66 7.80 7.18 4.57 6.20 3.64 6.71 4.73 
Fumo 5,74 7.41 9,70 13.11 12.11 6.10 12.65 6.08 14.13 13.13 
Fonte: PNAD. 
Tabela A.8 
Diferencial entre a Remuneração dos Trabalhadores com Menos de 1 Ano de Estudo 
em cada Subsetor e o Resto da Indústria - 1981/90 
(Emo/o) 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos -31.29 -29.87 -29.84 -24.41 -27.00 -2.81 -24.90 -23.78 -12.20 -14,93 
Metalúrgica 33.92 43.63 54,52 30.41 42.13 38.21 39,89 40.44 33.33 35.24 
Mecânica 40.05 72.24 78.20 51,20 61.92 20.94 126.05 55.62 103.58 27.48 
Material Elétrico e de Comunicação 68.92 32.07 47.45 78.01 39.74 38.81 59.56 22.98 6.32 69.48 
Material de Transporte 59,39 67.11 72,07 108,15 80.72 69.62 49.01 62,98 63.87 71.79 
Papel e Papelão 6,48 30.19 115.42 12.87 6.28 18.32 58.78 74.01 12.57 40.41 
Borracha 28.15 35,35 83.53 141.97 55.12 68.24 65.91 39.91 -3.45 -17.38 
Química 2.78 -5.78 9,65 40.98 29.04 22.21 17.36 18.82 3.82 1.31 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários -8.29 -3.20 -33.21 -38.85 -3.09 106.02 94.08 107,38 -17.93 97.59 
Perfumaria. Sabão e Velas 54,55 -20.62 33,10 55.76 10.07 -21.12 0.79 -51.06 1.47 81.23 
Produtos de Matérias Plásticas 12.96 -0.92 16.35 -1.04 20.85 1.48 34.73 23.32 10.51 51.70 
Têxtil -12.45 19.53 -16.91 -26.63 -24.25 -14,10 -10.91 -1.65 -1,37 -25.96 
Vestuário e Calçados 0.20 -20.69 -25.77 -12,36 -19.43 -26.20 -20,16 -35.75 10.30 1.49 
Produtos Alimentares -8.88 -17.03 -18.37 -18.23 -11.82 -30,27 -19.26 -21.19 -27.23 -18.44 
Bebidas -10.33 3.89 -7.56 -8.32 -19.66 -38.64 -24,61 5.51 -25.90 1,75 
Fumo -31.30 -72.05 -38.61 -47.55 -41.17 -48.16 -44,48 -53.11 -52.87 -72.98 
Fonte: PNAD. 
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Tabela A.9 
Diferencial entre a Remuneração dos Trabalhadores com Menos de 1 a 4 Anos de 
Estudo em cada Subsetor e o Resto da Indústria - 1981/90 
(Em %) 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos -23.30 -21.27 -22.31 -26.84 -27.89 -16.24 -22.49 -22.30 -21.59 -19.42 
Metalúrgica 26.97 26.79 27.34 24.58 18.34 10.73 23.93 19.48 34.07 23.81 
Mecánica 46.27 43.68 45.16 44.23 46.13 38.06 64.49 56.97 62.06 54.44 
Material Elétrico e de Comunicação 29.09 22.10 22.14 25.01 30.32 7.21 12.03 19.04 25.80 24.21 
Material de Transporte 57.56 63.36 64.74 63.08 71.17 42.49 41.93 72.94 72.35 65.26 
Papel e Papelão 15.81 16.40 12.34 18.60 13.93 14.06 10.35 45.65 29.92 -0.57 
Borracha 15.41 24.63 38.54 18.58 36.59 34.28 47.50 78.12 0.47 30.68 
Química 20.76 6.15 21.82 24.09 19.66 16.95 21.99 0.95 4.01 -9.03 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 19.05 24.76 -0.73 88.98 33.52 -5.50 11.62 53.30 -16.06 32.08 
Perfumaria. Sabão e Velas -4.28 12.07 12.44 7.24 -0.56 -7.48 -20.07 -44.82 -28.63 -21.82 
Produtos de Matérias Plásticas -6.47 6.04 11.12 2.75 -3.38 2.27 9.42 11.83 49.46 17.94 
Téxtil -22.32 -15.94 -16.47 -18.59 -19.97 -10.80 -13.62 -18.24 -21.83 -15.15 
Vestuário e Calçados -36.09 -37.42 -38.14 -35.45 -34.70 -25.28 -40.49 -43.11 -40.14 -20.10 
Produtos Alimentares -20.77 -21.30 -21.63 -22.12 -19.17 -12.95 -13.74 -24.67 -24.20 -21.47 
Bebidas -11.37 -1.61 -7.62 -12.12 4.55 0.53 -15.25 -12.75 -16.18 -23.64 
Fumo -32.64 -32.75 1.30 -9.26 -10.85 5.19 -46.57 -21.42 -15.70 -27.15 
Fonte: PNAD. 
Tabela A.10 
Diferencial entre a Remuneração dos Trabalhadores com 5 a 8 Anos de Estudo em 
cada Subsetor e o Resto da Indústria - 1981/90 
(Em %) 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 8.04 -0.80 4.86 0.25 -0.07 10.30 4.70 1.96 -1.73 -16.53 
Metalúrgica 17.88 21.12 27.88 21.97 14.07 20.79 28.04 24.15 21.61 17.87 
Mecãnica 47.14 54.35 34.05 26.08 41.62 32.83 35.83 32.01 29.93 31.23 
Material Elétrico e de Comunicação 21.71 14.01 2.94 30.23 14.50 6.12 7.83 14.22 11.98 8.87 
Material de Transporte 39.82 46.63 46.00 58.27 56.07 43.56 47.78 64.84 54.04 63.71 
Papel e Papelão 1.89 -6.07 -11.29 -0.96 -1.16 7.06 10.27 82.76 1.33 28.62 
Borracha 16.98 0.57 -10.25 32.85 -4.72 13.07 5.62 20.51 12.55 6.70 
Química 24.12 35.16 25.53 36.67 19.36 28.96 18.28 11.48 24.52 17.19 
Produtos Farmacéuticos e Veterinários 21.89 25.80 9.72 -4.05 1.20 21.27 14.87 11.35 7.84 -18.15 
Perfumaria. Sabão e Velas 12.61 35.55 48.38 11.37 0.98 -26.86 -16.86 -28.42 -24.12 -19.17 
Produtos de Matérias Plásticas 2.56 -17.39 -10.34 -11.72 -4.51 -19.63 -9.43 -3.56 6.93 -15.53 
Téxtil -23.71 -18.83 -24.88 -17.79 -21.14 -22.96 -18.93 -25.23 -24.75 -14.87 
Vestuário e Calçados -42.16 -40.75 -39.51 -40.79 -37.66 -27.86 -36.61 -42.89 -30.74 -31.25 
Produtos Alimentares -23.72 -23.63 -18.51 -22.44 -17.39 -20.75 -22.94 -30.40 -22.94 -21.79 
Bebidas 3.62 -13.55 11.78 -21.50 14.51 -2.48 -4.42 -14.83 -15.22 14.53 
Fumo 12.47 8.42 41.56 8.71 18.22 26.90 52.40 17.32 -44.32 11.82 
Fonte: PNAD. 
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Tabela A.11 
Diferencial entre a Remuneração dos Trabalhadores com 9 a 11 Anos de Estudo em 
cada Subsetor e o Resto da Indústria - 1981/90 
(Em %) 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 5.66 12.06 20.23 14.09 33.21 29.80 37.47 19.49 35.56 8.07 
Metalúrgica 4.40 12.56 15.90 4.51 12.90 -1.21 13.49 1.38 -1.32 10.04 
Mecânica 0.76 5.95 10.62 3.39 18.87 14.65 10.69 20.46 5.44 16.00 
Material Elétrico e de Comunicação 5.11 -3.38 -1.76 1.66 -3.63 -8.63 5.71 14.86 -1.23 8.85 
Material de Transporte 23.27 25.42 12.19 25.95 23.77 21.48 2.41 33.75 2.65 13.96 
Papel e Papelão 20.94 -13.69 0.90 -27.54 8.35 -15.06 -0.32 -11.32 5.89 36.87 
Borracha 19.37 37.58 16.62 21.13 45.45 33.74 10.16 16.56 13.94 13.60 
Química 20.11 27.76 36.28 46.34 7.77 26.68 29.48 21.37 -7.77 19.18 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 18.63 9.77 8.07 26.67 32.49 -14.99 21.62 4.07 5.38 6.20 
Perfumaria, Sabão e Velas 21.69 2.90 37.01 18.93 -7.44 -10.72 -12.63 -45.57 -49.44 14.85 
Produtos de Matérias Plásticas 8.43 5.28 10.34 -4.34 -9.24 -6.65 -12.39 40.13 31.17 -6.99 
Têxtil -6.18 -7.38 -19.90 -7.83 -27.30 -43.50 -21.91 -10.45 -26.39 -22.83 
Vestuário e Calçados -38.42 -47.26 -43.17 -41.24 -38.07 2.05 -19.84 -46.64 1.68 -25.07 
Produtos Alimentares -18.69 -19.66 -26.15 -20.70 -20.28 -16.02 -29.83 -26.17 -2.44 -19.40 
Bebidas -21.97 -17.15 -17.17 -3.65 -14.01 -12.99 -23.64 -26.54 -41.04 -15.12 
Fumo 11.13 -0.95 -15.39 -16.66 -2.51 -6.11 -21.57 -38.55 -30.20 -13.93 
Fonte: PNAD. 
Tabela A.12 
Diferencial entre a Remuneração dos Trabalhadores com Mais de 11 Anos de Estudo 
em cada Subsetor e o Resto da Indústria - 1981/90 
(Em %) 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 12.82 14.98 8.13 20.32 40.01 13.62 25.33 29.00 -17.72 9.58 
Metalúrgica -1.88 6.72 2.99 -7.27 7.47 1.33 8.45 -13.22 45.76 -1.55 
Mecânica 10.86 -12.26 26.22 -4.92 -7.86 8.02 -2.04 3.98 -11.80 54.67 
Material Elétrico e de Comunicação -5.57 4.66 -15.66 11.70 1.63 3.78 2.87 23.62 -4.48 2.35 
Material de Transporte 8.10 10.30 11.42 -1.44 -8.42 -3.19 29.88 15.04 15.56 -5.24 
Papel e Papelão 42.18 11.52 -11.83 -4.03 -13.27 -2.11 -19.39 19.49 -20.40 -15.32 
Borracha 6.04 -22.45 -11.14 41.78 -0.09 -4.58 35.71 -31.12 24.50 -7.33 
Química 8.23 0.01 22.90 6.35 5.06 8.97 -2.76 0.08 -1.37 16.78 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 6.55 -12.62 -11.76 10.84 -16.95 15.68 -19.55 -23.57 -4.10 -7.67 
Perfumaria. Sabão e Velas -4.04 -2.03 -29.74 -10.82 -8.30 33.84 30.40 -1.72 1.94 -19.78 
Produtos de Matérias Plásticas 14.59 -10.28 -5.52 16.49 5.19 19.98 11.42 10.02 -14.24 10.79 
Têxtil -12.66 6.64 -6.35 12.36 -0.72 -26.65 -32.85 21.79 12.54 -6.71 
Vestuário e Calçados -16.80 -10.81 -48.40 -27.82 -25.69 8.79 -38.47 -31.57 -15.35 -19.04 
Produtos Alimentares -26.97 -15.31 -20.35 -11.27 -4.48 -28.07 -11.30 -31.22 -14.08 -36.55 
Bebidas -26.56 2.65 -9.32 -24.77 -26.19 -25.91 -44.31 -16.40 -34.68 26.16 
Fumo -2.04 8.69 0.89 -22.06 -18.83 41.99 -13.36 -28.82 -54.91 -30.25 
Fonte: PNAD. 




Intensidade Relativa de cada Setor em Trabalhadores com Carteira de Trabalho 
Assinada: Diferenciais em Relação à Média da Indústria - 1981/90 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos -20.74 -23.00 -21.45 -22.33 -20.14 -24.79 -24.70 -24.14 -22.44 -23.55 
Metalúrgica 2.98 3.87 4.02 2.93 3.14 5.65 1.29 4.87 2.58 3.12 
Mecãnica 10.73 11.36 10.21 11.60 12.41 12.50 11.59 11.33 13.74 13.58 
Material Elétrico e de Comunicação 12.22 14.50 12.05 12.91 16.05 15.51 14.06 12.08 13.75 16.48 
Material de Transporte 14.34 15.58 15.89 15.51 16.03 14.13 14.10 15.76 15.60 17.39 
Papel e Papelão 11.39 12.79 9.65 9.85 11.77 14.27 11.05 7.96 17.32 15.81 
Borracha 4.82 13.01 13.21 6.63 9.95 17.12 13.24 9.86 16.23 13.67 
Quimica 7.05 6.74 9.04 11.32 10.02 9.22 9.19 6.81 11.76 10.57 
Produtos Farmacéuticos e Veterinários 9.27 13.88 16.36 11.63 14.41 11.45 12.82 18.35 6.50 17.45 
Perfumaria, Sabão e Velas 8.85 5.05 0.93 -1.34 -4.77 -3.86 0.35 -9.95 -6.24 4.66 
Produtos de Matérias Plásticas 8.84 7.44 10.42 4.66 8.62 1.84 8.83 10.24 9.07 10.01 
Textil 6.73 7.38 10.26 3.96 3.59 7.27 7.95 2.63 6.67 8.11 
Vestuário e Calçados -8.96 -9.97 -11.22 -9.37 -12.84 -13.69 -11.24 -9.25 -13.43 -14.35 
Produtos Alimentares -10.38 -11.64 -10.54 -9.46 -10.59 -9.93 -7.86 -10.23 -11.04 -11.53 
Bebidas 2.55 4.16 3.41 5.35 7.26 11.62 2.07 6.60 8.34 9.35 
Fumo 5.67 -2.71 11.14 14.10 8.90 13.78 5.30 10.07 8.62 8.06 
Fonte: PNAD. 
Tabela A.14 
Intensidade Relativa de cada Setor em Trabalhadores sem Carteira de Trabalho 
Assinada: Diferenciais em Relação à Média da Indústria - 1981/90 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais !'sai , Metálicos 14.81 15.58 13.58 15.55 14.56 16.67 16.77 16.44 16.07 15.60 
Metalurz ►ca -5.97 -6.61 -7.78 -6.94 -5.67 -7.77 -4.54 -7.76 -5.98 -5.31 
Mecaruca -9.06 -9.24 -8.73 -8.75 -10.20 -10.44 -8.26 -9.20 -10.71 -8.87 
Ntatenal Eletnco t` dr Comunicação -8.00 -10.36 -8.53 -9.73 -11.52 -10.77 -9.81 -8.88 -9.87 -12.16 
!statenal de- Transporte -10.40 -10.91 -11.47 -10.86 -11.48 -10.35 -9.99 10.94 -10.78 -11.30 
Papel r Vape Lat -7.72 -8.76 -6.38 -6.11 -8.45 -9.72 -8.13 -6.20 -12.14 -10.89 
Borracho -6.21 -8.74 -11.29 -5.50 -7.85 -14.30 -8.81 -6.08 -11.47 -10.35 
Quirnit a -4.06 -3.71 -5.30 -8.17 -6.16 -5.02 -4.78 -2.62 -6.85 -6.16 
Produtos F &mureru tico s e Veterinários -5.53 -9.40 -10.89 -7.76 -9.93 -6.12 -6.50 12.95 -0.88 -10.79 
Perturnana Sabat, e Velas -6.74 -4.33 2.13 3.12 4.01 7.28 2.60 7.76 5.42 -1.45 
Produtos de. Ma t enas Plásticas -7.17 -7.27 -8.46 -2.85 -6.53 -1.49 -7.06 -6.78 -7.21 -6.41 
Téxtil -4.41 -4.29 -6.15 -1.64 -3.77 -6.40 -7.09 -2.39 -4.91 -7.71 
Vestuário e Calçados 8.51 10.31 11.65 8.76 11.63 12.29 10.40 9.65 9.99 10.59 
Produtos Alimentares 9.10 9.58 9.67 8.48 9.13 8.70 6.59 8.60 9.67 10.07 
Bebidas 0.37 -3.63 -2.81 -3.77 -5.26 -6.88 0.02 -2.94 -1.60 -4.03 
Fumo -2.44 2.99 -5.87 -10.43 -5.33 -8.06 -1.22 -3.92 -1.98 -1.11 
Fonte: PNAD. 
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Tabela A.15 
Intensidade Relativa de cada Setor em Trabalhadores por Conta Própria: 
Diferenciais em Relação à Média da Indústria - 1981/90 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 4.89 6.19 5.48 5.12 5.51 6.86 6.43 5.16 5.26 5.61 
Metalúrgica 2.65 2.82 2.93 3.40 2.15 2.25 1.39 2.20 2.97 2.23 
Mecânica -1.67 -2.24 -2.20 -2.19 -2.27 -1.96 -1.68 -2.12 -1.73 -1.50 
Material Elétrico e de Comunicação -1.61 -2.00 -2.07 -1.78 -2.56 -2.09 -2.80 -1.26 -1.90 -2.13 
Material de Transporte -1.57 -2.19 -2.40 -2.03 -2.38 -1.85 -2.39 -2.00 -2.31 -2.54 
Papel e Papelão -1.43 -1.64 -1.76 -1.76 -2.23 -1.38 -0.93 -0.08 -1.91 -1.94 
Borracha -1.57 -2.16 -2.34 -1.04 -2.29 -2.12 -2.71 -2.46 -2.63 -2.58 
Química -1.54 -2.04 -2.11 -1.71 -2.41 -1.99 -2.24 -1.86 -2.06 -2.29 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários -1.57 -2.16 -2.34 -1.48 -2.09 -2.11 -2.71 -2.75 -2.62 -2.56 
Perfumaria, Sabão e Velas -1.48 -0.75 -1.32 -1.57 1.28 -0.81 -0.71 2.88 2.49 -0.50 
Produtos de Matérias Plásticas -1.59 -1.96 -2.37 -2.10 -1.93 -1.64 -1.77 -2.79 -1.88 -2.62 
Têxtil -1.63 -2.19 -2.15 -1.69 1.20 0.51 0.11 1.44 0.00 1.40 
Vestuário e Calçados -0.63 -1.10 -0.88 -0.32 0.13 -1.34 -0.12 -1.63 -0.06 -0.76 
Produtos Alimentares -0.67 -0.03 -0.02 -0.26 -0.56 -0.51 -0.02 -0.34 -0.69 -0.25 
Bebidas -1.11 -0.64 1.10 -1.65 -1.75 -2.13 -1.00 -1.68 -2.64 -1.57 
Fumo -0.29 2.08 -2.33 -0.89 -1.52 -2.10 -0.50 -2.73 -2.60 -2.55 
Fonte: PNAD. 
Tabela A.16 
Intensidade Relativa de cada Setor em Empregadores: 
Diferenciais em Relação à Média da Indústria - 1981/90 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 1.05 1.22 2.39 1.67 0.07 1.27 1.50 2.54 1.11 2.34 
Metalúrgica 0.34 -0.08 0.83 0.61 0.37 -0.13 1.86 0.69 0.42 -0.05 
Mecânica 0.00 0.12 0.72 -0.66 0.06 -0.10 -1.64 -0.01 -1.30 -3.21 
Material Elétrico e de Comunicação -2.61 -2.14 -1.45 -1.40 -1.97 -2.65 -1.45 -1.94 -1.98 -2.18 
Material de Transporte -2.37 -2.48 -2.02 -2.63 -2.17 -1.94 -1.72 -2.82 -2.51 -3.55 
Papel e Papelão -2.25 -2.38 -1.51 -1.98 -1.09 -3.18 -1.99 -1.68 -3.27 -2.98 
Borracha 2.96 -2.10 0.42 -0.09 0.19 -0.70 -1.72 -1.33 -2.12 -0.74 
Química -2.17 -2.32 -3.14 -2.39 -2.39 -3.22 -3.61 -2.66 -3.00 -4.10 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários -0.63 0.03 -1.75 -0.21 -0.52 -2.61 -2.24 -0.69 -1.67 -2.71 
Perfumaria. Sabão e Velas -0.07 1.79 0.40 0.29 -0.16 1.29 -0.01 -0.67 0.02 -0.98 
Produtos de Matérias Plásticas -0.68 -0.90 -1.96 -0.63 -1.02 -1.38 -0.97 -1.68 -1.76 -1.80 
Têxtil 1.08 0.76 0.45 0.93 1.08 2.74 0.95 1.23 3.50 4.52 
Vestuário e Calçados 1.95 2.10 0.88 1.24 2.01 1.74 1.28 1.97 2.05 1.71 
Produtos Alimentares -1.82 0.10 -1.70 0.07 -0.24 -2.61 -1.09 -1.97 -4.11 -3.74 
Bebidas -1.82 0.10 -1.70 0.07 -0.24 -2.61 -1.09 -1.97 -4.11 -3.74 
Fumo -2.95 -2.37 -2.95 -2.78 -2.05 -3.62 -3.58 -3.42 -4.04 -4.40 
Fonte: PNAD. 




Rendimentos dos Trabalhadores com Carteira de Trabalho Assinada: 
Diferenciais em Relação à Média da Indústria - 1981/90 
(Em %) 
1981 	1982 	1983 	1984 	1985 	1986 	1987 	1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos 	 4.31 	8.78 	11.53 	5.94 	31.30 	16.65 	8.44 	11.02 5.85 4.09 
Metalúrgica 	 11.54 	20.71 	17.33 	16.47 	15.16 	10.03 	25.22 	6.92 24.66 10.75 
Mecânica 	 44.47 	32.52 	44.13 	26.95 	28.65 	29.45 	35.45 	34.84 34.24 35.91 
Material Elétrico e de Comunicação 	 27.31 	24.31 	23.77 	40.01 	30.33 	27.75 	26.56 	39.71 27.37 36.68 
Material de Transporte 	 39.63 	41.95 	38.73 	41.92 	34.99 	32.16 	37.91 	47.47 43.62 38.55 
Papel e Papelão 	 10.39 	-2.10 	1.80 	-5.46 	1.85 	5.80 	-8.52 	22.51 5.41 -0.96 
Borracha 	 20.39 	17.47 	11.02 	41.76 	18.80 	30.43 	19.34 	15.45 17.02 6.73 
Química 	 39.03 	48.32 	58.89 	48.45 	38.92 	55.02 	49.95 	38.87 28.82 54.43 
Produtos Farmacéuticos e Veterinários 	 49.76 	47.33 	29.16 	68.55 	50.46 	39.32 	38.81 	25.01 53.62 45.13 
Perfumaria. Sabão e Velas 	 18.11 	25.95 	20.76 	10.17 	7.99 	8.48 	18.29 -30.22 5.17 -0.99 
Produtos de Matérias Plásticas 	 -1.33 	-8.14 	-2.62 	-4.97 	-3.24 	-11.33 	-6.47 	9.66 7.61 2.95 
Têxtil 	 -31.16 -30.45 	-28.13 	-28.82 	-34.15 	-33.29 	-33.73 	-16.81 -30.21 -27.87 
Vestuário e Calçados 	 -48.08 -52.27 -52.47 -52.12 -50.42 -45.04 -51.40 -54.90 -49.61 -49.16 
Produtos Alimentares 	 -33.50 -33.71 	-37.33 -33.43 -32.89 -31.55 -32.72 -39.19 -35.46 -32.65 
Bebidas 	 -18.56 -14.87 	-10.96 	-18.28 	-5.35 	-13.91 	-21.04 	-28.55 -23.82 -10.36 
Fumo 	 8.52 	8.06 	13.16 	0.39 	13.62 	24.14 	5.21 	-22.64 -17.94 8.97 
Fonte: PNAD. 
Tabela A.18 
Rendimentos dos Trabalhadores sem Carteira de Trabalho Assinada: 
Diferenciais em Relação à Média da Indústria - 1981/90 
(Em %) 
1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
Minerais Não-Metálicos -35.79 -39.27 -34.21 -37.08 -29.79 -31.46 -28.82 -31.54 -27.97 -30.93 
Metalúrgica 42.65 63.15 39.18 14.04 28.35 -0.73 27.67 -1.80 27.49 88.91 
Mecânica 160.57 137.78 92.44 108.79 134.10 117.40 109.94 72.99 37.04 121.33 
Material Elétrico e de Comunicação 172.36 214.25 100.48 276.43 97.89 25.21 160.05 262.48 136.27 51.69 
Material de Transporte 40.89 165.34 29.94 61.59 76.09 123.95 1.24 104.61 74.25 96.25 
Papel e Papelão 23.34 53.61 3.49 36.49 95.12 183.25 87.51 18.42 74.39 45.55 
Borracha 32.29 37.47 35.64 35.32 -3.75 -56.08 964.04 27.37 66.82 27.33 
Quimica 30.54 49.64 52.09 23.33 -25.74 44.34 -2.66 35.49 44.41 -6.31 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 221.02 87.69 185.56 165.16 111.79 224.33 485.86 183.20 93.44 -14.59 
Perfumaria. Sabão e Velas 83.10 64.47 143.40 143.68 27.36 61.58 16.21 -37.17 84.04 74.20 
Produtos de Matérias Plásticas 27.45 10.98 16.45 26.42 12.68 -5.96 78.27 172.75 13.70 169.06 
Têxtil -3.34 19.89 17.05 -2.91 -15.53 2.28 21.45 16.69 -10.53 -26.41 
Vestuário e Calçados -25.44 -16.89 -20.07 -9.68 6.18 -10.71 -31.16 -21.58 -0.75 -10.38 
Produtos Alimentares -17.52 -33.54 -12.16 -29.31 -21.78 -21.57 -35.98 -27.04 -28.54 -36.85 
Bebidas 22.83 -10.40 22.82 21.50 -1.57 -19.88 -24.29 -24.96 25.01 -15.32 
Fumo -42.44 -60.42 -18.34 -71.60 -58.99 -47.59 213.36 -80.51 -58.08 -83.55 
Fonte: PNAD. 
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A.2. Problemas de Compatibilização dos Dados da 
PNAD com os da Pesquisa Industrial 
Como foi visto, aparentemente houve uma forte queda de 
produtividade na indústria de transformação como um todo 
durante a década de 80. Com  o intuito de examinar esta questão 
mais detalhadamente, procurou-se combinar os dados das tabu-
lações da PNAD com os da Pesquisa Industrial Mensal (PIM) do 
IBGE. 
Este procedimento, no entanto, se revelou muito proble-
mático. Se acreditarmos nos resultados destes cruzamentos, 
teremos que aceitar que a produtividade da indústria tenha caído 
cerca de 20% entre 1981 e 1990. No caso de alguns setores, como 
vestuário, calçados e artefatos de tecido, esta queda teria sido de 
mais de 50%. 
Os dados da PNAD sugerem a existência de grandes pro-
blemas nos resultados da PIM, os quais estariam na origem de 
pelo menos boa parte do comportamento estranho da produtivi-
dade que se obtém ao trabalhar com as duas bases de dados ao 
mesmo tempo. 
A PNAD, como se sabe, é uma pesquisa domiciliar que se 
origina de uma amostra "representativa" do conjunto da popula-
ção com base em dados resultantes do censo demográfico. A PIM, 
por sua vez, é uma pesquisa que pretende retratar a evolução do 
nível de atividade industrial e, para tanto, também se origina de 
uma amostra "representativa", mas de empresas, para procurar 
dar conta de algo como 70% da produção de cada setor, com base 
nos dados resultantes do censo econômico. 
Ora, a PNAD indica que a participação dos empregadores 
no conjunto da ocupação industrial aumentou de forma muito 
significativa ao longo da década de 80 e de maneira particular-
mente intensa naqueles setores que parecem ter registrado as 
maiores quedas de produtividade. Dito de outra forma, a PNAD 
sugere que o número de empresas que operam na indústria teria 
mais do que dobrado no período, ou seja, crescido muito mais do 
que o emprego como um todo, mas, sobretudo, mais do que o nível 
de atividade mensurado pela PIM. Dada a sua metodologia de 
coleta de informações, a PIM provavelmente não foi capaz de 
captar este aumento do número de empresas, possivelmente 
porque estas tendem a ser de pequeno ou médio porte. A suspeita 
que paira, em outras palavras, é de que a PIM tenha tendido a 
subestimar a evolução da produção industrial durante o período. 12 
12 O que teria acontecido com a mensuração da atividade econômica em outros setores, como os 
serviços. que apresentam dificuldades de coleta bem maiores? 
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